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RESUMO
Introdução: A fitoterapia se baseia na utilização de plantas medicinais ou medicamentos cujos constituintes ativos advêm de plantas, com finalidade terapêutica. Na odontologia, os fitoterápicos têm sido alvo de estudos devido às suas propriedades benéficas nos tratamentos como infecções periodontais, endodônticas, cáries e candidíase oral. Atualmente, a literatura aponta efeitos antimicrobianos, anti-inflamatórios e de reparação tecidual, os quais oferecem vantagens notáveis. Objetivo: Este estudo investiga o uso terapêutico de plantas medicinais, abordando suas aplicações, desafios e perspectivas. Além disso, analisa o estado atual das pesquisas sobre fitoterapia na odontologia com base em evidências científicas. Metodologia: Foi realizada uma revisão de literatura descritiva em bases de dados como PUBMED, BVS, SciELO e Google Acadêmico, utilizando os descritores “Fitoterapia”, “Plantas medicinais” e “Fitoterápicos na odontologia”. Foram selecionados artigos publicados no período entre 2015 e 2025. Resultados: A fitoterapia tem ganhado valorização e aceitação na odontologia devido ao seu baixo custo, fácil acesso, biocompatibilidade e resultados promissores. Estudos comprovam os efeitos analgésicos, anti-inflamatórios, antioxidantes e até antitumorais. Dentre as diversas plantas medicinais empregadas sob a forma de fitoterapia, destacam-se a Babosa (Aloe vera), Romã (Punica granatum), Cravo da índia (Syzygium aromati cun L.), Aroeira (Myracrodruon urundeuva ), Malva (Malva sylvestris) e a Camomila (Matricaria recutita L.). Sabe-se, no entanto, que os medicamentos fitoterápicos também podem apresentar efeitos colaterais como toxicidade, alergias e hipersensibilidade, que variam desde uma dermatite temporária até um choque anafilático. Conclusão: A fitoterapia se mostra uma alternativa promissora para o tratamento de diversas condições bucais, devido aos seus efeitos cicatrizantes, antimicrobianos e anti-inflamatórios. Diante dos desafios enfrentados pelos cirurgiões-dentistas, como os efeitos adversos e a resistência microbiana dos medicamentos convencionais, a fitoterapia surge como uma opção eficaz, ampliando as possibilidades terapêuticas na odontologia.
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